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Cronica OcciDENTAL 

«...Os monarquistas tentaram realisar 
um movimento subversivo em Lisboa. 

    

Apesar da longa prep: 
guiram. Apenas apareceran ri 
civis, q ereceram resistencia, e     
foram cor linhas telegraficas. 
e uma de cami ferro, sem prejuizos 
nem victimas. Foi solto um preso de res- 
ponsabilidade, mas já recapturado. Nenhum 
elemento militar, de terra ou de mar, par- 
ticipou no acto de sedição. O governo co- 
nhecia o complot nas menores particulari 

    

des e fará punir os principaes responsaveis. 
Venhum apareceu no seu posto combinado, 

todos se esconderam ou fugiram, 
do o paiz está em absoluto socego. O 

acontecimento não alterará a normalid; 
e tornará ainda mais despresiveis os ini 
migos da Republica.» 

   

  

Assim é, transcrita na integra, a circular 
o governo enviou a todas as legaçõis, 

al iniciado e logo sufocado o movimento 
insurreccionario. Desta vez, não ha duvida, 
a conspirata foi exclusivamente monar- 

. O plano de sedição ainda está 
volto, mais ou menos, para nós, em mis- 
terio, a rêde do movimento subversivo 

qu   

  

  

   

        

      

  

   

  

    

    

mas, pelo 
depreende, 
O movim 
foi levado 

rangia, norte a 
| S€ Linha longa preparaçã 

efeito com impaciencia desas- 

    

  

  

trada e desastrosa, E se as façanhas reac- 
cionarias não fossem, de natureza e origem, 
respeitavei ão concitassem a conside- 
raçois muito serias e muito tristes, dariam. 
ainda para rir, postas com presteza em 
scena, com musica brejeira de Offenbach. 

De resto, toda a tentativa, desde que 
amente malograda, move sempre 

    

o, 
Então, os planos mais solidamente pon- 

derados, parecem disparates de criança e 
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NDUÇÃO DE PRESOS POLITICOS 

  

as medidas tomadas são emprezas lilipu- 
tianas, 

Afinal, digamol-o com franqueza, esta ultima sedição monarquista reduziu-se, para terrôr heroi-comico dos deuses, a in- 
ofensivos assaltos de esquadras, e a estu pendas conjuras, urdidas, na sombra tôrva, com grandes facalhões de cortiça e pisto- Jas-modêlos carregadas com balas de algo- dão. Os juramentos solenes fóram celebra- dos, com imponencia, em cavernas de Caco. As hostes ofensivas nem defender- se souberam e dispersaram-se em deban- dada como rebanhos dum Panurgio imbe- cil. 
Santo-Deus |— perdoem-nos republica- nos e monarquicos que invoquemos sk sagrado nome — Santo-Deus | 
Ante este ultimo acontecimento, somos, como, infelizmente, sempre, solitarios e in. solidarios, . 
Mantemos a mesma atitude de indepen- dencia, muito distante e quasi desdenhosa. Quer dizer, somos insolidarios com to das as tramoias dos senhores políticos é mantemo-nos solitarios, talvez acompanha- dos, em silencio e espirito, por amigos que não conhecemos 
Orgulhamo-nos de contar com amigos = Faros, sim, mas sinceros — que se en- contraram trasvestidos, de córes políticas varias, não sabemos porquê, nem eles-pro. prios talvez o saibam, num dado momento da vida social... Segundo nos afirmam, por vezes, — desejariam que nos revelas. semos mais claramente. Retiramos o véu fino de diplomacia — desejariam que se- guissemos uma facção ou pertencessemos a uma tertulia, 
Para não nos malquistarmos com eles, nem comnosco, declaramos, de Fesolução 

  

  

  

  

   

  

  

  

  assente, colocar, acima destas pequeninas coisas, às unicas verdades que prezamos-— consciencia e amizade, 
E é assim que neste mesmo logar, afi- nando pelo mesmo diapasão a convicção e a voz simplicemente, temos proferido estranhas palavras de sinceridade, O exa- me atento da realidade neurastenisa e é por isso que, ás vezes, lidamos, tambem, para espairecimento de coração e espi com ironias imaginarias, sonhos, mentiras, utopias delicadas — como Alphonse Karr cultivava carinhosamente as suas flôres, Por momentos, levantamos o olhar doente a um ceu purissimo de azul e assim dese jarimos permanecer sempre, alheados das Vozes e murmurios que surgem da Terra. Mas, breve, regressamos 4 realidade, A realidade chama-nos, encara-nos e exige de nós actos e pala 

vras. E tudo lhe 
mos — actos, palavras 
e convicções. 

Politica? Pois seja. 
Toquemos, levemente, 
meigamente, com a 
ponta lucida da nossa 
farpa no dorso desse 
touro manhoso e terri- 
vel 

Em face dos ultimos 
episodios políticos — 
quedamo-nos impas 
veis e desinteressados, 
Dahi lavamos as nossas 
mãos — posto que mui 
to bem vejamos que 
um inocente se vitima 
ignominiosamente. 

De resto, é esta po- 
bre nacionalidade que 

        

  

    

  

    

  
  

   
vão abatendo, e mais e mais, e prostrando sem piedade, Reconhecemos o direito da fraquesa humilhada que se revolta. Reco- nhecemos o direito da força que se acau- tela e defende, Mas se essa fraquesa se ordena em linha de combate, é já força apta a defrontar-se com a força hostil. Neste caso, os senhores monarquicos par- tem do facil principio de que não repre- sentam uma minoria desprezivel do 
mas sim à grande maioria, e assim, são, pois, seus lídimos representantes, o direito de insurreição que só sign reinvidicação apropriativa. Não é, poréi 
assim, 

Os factos encarregam-se dum desmen- tido formal. As suas tentativas — justas ou injustas — malogram-se sempre. Por desas- tre? Por imbecilidade? Por precipitação ? “Talvez. Mas tambem porque a força lhes falta e as proprias bases sobre que se fir- mam, derruem irremediavelmente. 
Diem que a tactica de combate dos senhores monarquicos é a promoção de Pequenos motins, dispersos e sucessivos, Tudo nos leva a crêr que assim seja, Se as suas vastas e graves conjuras se resol- vem, emfim, sempre na avariada desordem. que vimos presenceando — é forçoso que acreditemos na estupidês pusilánime dos seus dirigentes, Se pára no simples motim a direcção das suas maquinações— são co- bardes, traiçoeiros e criminosos. Ao pre- tendêrem demolir um regimen, derruem uma nacionalidade. Nós compreendemos bem a luta encarniçada e desesperada que se fere entre duas classes sociaes. Cada uma se arroga o mais lindo programa e tem o esforçado cuidado de se proclamar genuina representação nacional. “Talvez, Sómente — o facto não confirma, por ve- zes, à presunção. 
Admitamos, por mera hipótese, que va- rios motivos e causas varias impunham, neste momento, uma restauração monar- 

quica. Como conviria a uma aristocra — Portugal alindar-se-ia de mais vistosa decoração, Resultados proveitosos? Nulos. O ambiente seria igualmente infeccioso. As. cabeças conservariam a mesma tinha. As mãos alongar-se-iam com as mesmas gar- ras. O rebanho não se curaria da ronha Haveria de curvar-nos o mesmo regimen falsissimo de parlamentarismo. 
No momento, uma restauração monar- quica seria uma imposição da velha mo- 

narquia que não soube usar da sua força para defender-se, Como quererá ela agora. 
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O OCCIDENTE 3% 
    

  

usar da sua fraquesa para atacar e ven- 
cer. 

Qual foi, por ahi, sob a vigencia da Re- 
publica, o partido ou grapo de monaquis- 

drid, sir Maurice de Bunsen, assistiu tambem ds 
sessões que tiveram logar de 1 a-6 de outubro 
corrente, na Real Academia de Legislação e de. 
Jurisprudencia, e nas quaes tomaram parte as 
maiores notabilidades na ordem juridica curopea, 
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ASSALTO AO JORNAL O Diao 

tas que se caracterisassem por um acen- 
drado patriotismo, por uma doutrinação 
sabia, por uma prudente conduta?. .. 

Que penhor nos deram, para garantirem 
o bôa-intenção e bôa-direeção dos seus 
esforços?. .. 
  

Verdade, verdade — tambem os senho- 
res republicanos se não evidenciam 
patriotismo acendrado, sabia doutri 
e conduta prudente, Se a obra governa- 
mental tem sido má — a oposição que se 
lhe faz; é pessima. Anti-patriotica e apar- 
voada. 

ão Os proprios chefes que tomaram o 
encargo triste de se desprestigiarem e 

utilisarem ingloriamente, 

   

  

   
  

  

Antonio Comgira 

dada 

O 28º Congresso de Direito Internacional 
de Madrid 

Acaba de reunirae em Madrid o 28º Congresso de Direito Internacional, O, penúltimo Congresso dessa natureza ef- fectuoise no amno.fndo, em Paris, sob à presi descia de Mr. Bdouard” Clunet, presidente do Instinto de Direito Internacional, é por ssa oe casião o governo hespanhol, por intermedio de 
Seu representante na Conferencia, 0 st: Montero, sub. secretario do ministerio da justiça, exprimiu o desejo do rei Affonso XIII de que à seguinte 
reunião, que acaba de ealisar-se, tivesse por séde cidade de Madrid. O sr. Don José Canalejas foi então acclamado presidente do Congresso e mostrou grande em penho em que os resultados dos trabalhos fossem Ds mais proficuo. 

O intáat desaparecimento do eminente es tadista e jurisconsulto fez com que a presidencia viesse: tr ds mãos de uma das Walores person lidades no mundo da política e das letras jus cas espanholas, o ar. Don Manuel Garcia Bret, marquez d'Alhucemas, expresidente do conselho de ministros e exeministo dos negocios estrane 
oi presidente honorário deste Congresso o Lord Chief Justice da Inglaterra 
'O embaixador britânico acróditado em Ma- 

  

    

    
  

  

  

  

  ndo vindo expressamente de Bruxellas, para. se fim, o ministro da justiça do Gabinete Belga, sr. Carton de Wiart, que é um jurista de repu 
tação mundial, que agora mesmo acaba de au Ementar com a promulgação da sua lei de pro 

  

  

  

  

que os tratados franco-allemão e franco-hespó 
nhol tenderão a regular definitivamente as aspi- 

ções e interesses europeus em Marrocos, outros 
ados e outras relações internacionaes virão 

encaminhar o mundo civilizado para a era de paz, 
de tranquillidade e de prosperidade universal, que 
só se poderá conseguir com o estabelecimento de 
um direito internacional perfeito, 

E” que as questões de arbitragem permanente. 
occupam sempre um dos logares de honra nos 
programmas desses Congressos, que, alem do 
mais, vem-se ocupando desde muito de nume- 
tosos e importantes assumptos relativos ás rela- 
ções internacionaes, 

stes tem sido discutidos e votados por ho. 
mens do valor de Dudley Field, August Beer. 
nãert, Felix Meyer, Asser, Jitta, Niemeyer, Lord 

     

  

    
Alverstone, Clunet' e outros cuja enumeração se 
tornaria longa, 

Os resultados dessa cooperação brilhante são 
conhecidos com a adopção de moções e modelos 
de regras jurídicas, que tem exercido influencia 
importante sobre a legislação dos differentes Es 
tados, Agoi mesmo, acaba. de verificar-se isso en. das letras de cambio, de que se irato suecessivamente em Bremen, Badapest, ná 

ncia da Haya, que visam à unificação desse 
À Associação de Direito Internacional tem prestado com relação no direito privado os mais valioso serio ea aa acção ms ao do reito pode ser equiparada á do Insituto de reito Internacional nas questões de Direito pu- bico. O eminente professor Rodrigo Octavio, no seu livro À Codificação do Direito Internacional Pri- ado pag: 30, escreve seguinte: 

  

   

    

  

<A ideia da creação da Associação Internacio-. 
nal para a reforma e codificação do direito das 

es, que depois de 1894 passou a denominar- 
se «International Law Association», nasceu nos 
Estados Unidos dentro de cuja união, pela orga- 

  

   
      

  

  

  

    

Prisão DO Cano 121, MANUEL Axtoxto MARTINS 

tecção & Infancia, de 5 de maio de 1912, no ge 
da Europa é da America representados no Con- isresso pára css fim celebrado em Briellas, que Votou por unanimidade a organisação de um es criptoro permanente internacional de protecção infancia, estabelecido m'aquella capital, Os congresso de Direito Internacional, no ge- 
nec do que acaba de realiza-se, são organia dos pela International Law Association de Lon: dres, associação que foi creada em 1873 em Bea xelas, onde teve, logar, à primeira reunião com o fim de reformar é de codificar o direito das Kent, vulgarisando as questões desse ramo do direito não 'só de maneira puramente selenti mas tambem com o principal trar para elas as soluções praticas advindas das sugestões dos homens de acção à quem podes em interessar tacs questões. No discurso de abertura da presente Congreso, o sr. Garcia Prieto declarou que, do mesmé modo 

  

  

  

  

      

     

se efectuou, tendo Gido O insuceesas attmibuido. 

Convite do comi americano, Resolveram então. 

     

  

  

  

  

  

  

  

   



  

o dr. Miles que, tendo visto seus esforços coroa- dos do maior exito, conseguiu fazer reunir uma cia em Bruxelas, no dia 10 de outubro 73, na qual a Associação foi fundada e or- 
As sessões, posteriores á de 1873, realisaram. em Genebra (1874), Haya (1875), Bremem (1876), Antuerpia (1877), Franciort. (1878), Londres 

(1879), Berne (1880), Colonia (1881), Liverpool (1882), Milão (1883), Hamburgo (1884), Londres. (1887), Liverpool (1890), Genebra (1893), Lon- 
dres” (1893), Bruxeltas (1895), Buffalo. (1899), Rouen (1909), Glascow (1901), Antuerpia (1903), Christiania (1905), Berlim (1906), Portland Maine (igor), Budapest (1909), Londres (1910) o Paris 1912). 

À composição da Conferencia de Madrid foi a seguinte. 
Ausraia: Loewenherg, BrLoica: Langlois, Lecoq (Jules), Maeterlink, Peborgch, Carton de Wiart, ministro da Justiça. BrasiL: A. Velloso Rebelio. Cusa ; Enrique Hernández, Dixamanca: Johan Behrendt Viggo e Will Eovero: Halton Y, Sabruy. França : Brunet, Clunet, Coquet, F níbel, Gautier, Gouannier, Lafont, Travets y Verneaux. IngtarERRa : Nurison Allan, Barclas Baty Bewen, Bower, Briscoe, Brewn, Bullok, By" les, Cole, Cos Singlair, David Dowdal, Duckers, Fitegeralà, Fraser, Friend Green, Hamilton, Kennedy King (Richard), Leader, Naples, Mackil lop, Marshall, Obfeld, Owers, Perowne, Phillimo- te, Pollok, Proter, Richards, Robertson, Scôtt, Selligmann, Sharpe, Sims, Smith, Tempere; Todd, Weir-Brown, White, Wilson y Moung. Atichanta : Ássman Bruders, Gerland, Hollazt Neyer, Niemeyer, Siovering, Sterberg, Suckhan. e Wunderlich. Guarexata : Vietmann. Houtaw- pa: Bisschop, Bosnan, Fokker, Hartfeld,[sraels, Jítte, Kat, Kuhn, Lind, Loder, Loeber, Michiell, Miseroy, Meulen, Hanitz, Ruel, Rultgers, Sloe' tenvide y Wolterbeck. Huncuta? Baugaten, Dai day, Doraghi, Íles, Kluzsinzhy y Nemere, Ir Cassano, Fortunato Gottheil. Mexico: Benjamin Barrios, Nicanacua : Planas y Suárez. PotrUGa Benevides, Gonçalves Soares, Cunha e Costa, São Savanor: Francisco Martinez. Esranos Usos : Aymar, Bailey, Hollis Barratt, Bates, Buite Dean, Grifiths, Lawson, Me. Leod, Mes Milin, Remeington, Stolddard, Sutro y White: lock, de Nueva York, Boston, Kansas y Balti- 

As materias sobre que versaram os trabalhos. fóram as seguintes: 
Direito Internacional Publico. Arbitragem in- ternacional, com especialidade na America La ina, aguas territoriaes, Estradicção. Leis de. 

Aviação. Leis relativas aos transportes terrestres. s é marítimos, 
Direito Internacional Privado. 1.º, Direito Com- 

il operações de guerra com relação à con- tractos privados, Unificação das leis relativas ds letras de cambio. Leis de minas. Problemas in- dustriaes. com referencia ao Direito Internacio- |. Leis relativas a companhias. 2. Direito ma- imo. Avarias, Efeitos jurídicos dos conheci mentos de transporte. Carregamentos de madei- ras pesadas nas embarcações, 3.1, Questões geraes, Jurisdicção em materia de divorcio. Di- reitos internacionaes sobre as obrigações, À adhesão da Grã-Bretanha e dos Estados Unid ás convenções da Haya em materia de direito privado. 4º, Sentenças de tribunaes estrangeiros & processos civis inclusivé a materia de prova. A maioria desses assumptos foi examinada, discutida e votada pelos delegados presentes, As linguas adoptadas oficialmente foram a hespa- nhola e a franceza, ficando, porém, livre a cada delegado exprimirse na lingua do seu país de origem. As actas das sessões serão publicadas no. volume da Collecção de Relatorios da Associa- ção correspondente ao anno corrente, Uma das mais interessantes discussões foi a que versou sobre a «Extradição Voluntaria.» Pode-se, com bom fundamento jurídico, permit-. tir a um accusado que renuncie 4s formalidades e garantias da extradição estabelecidas nos tra- tados internacionaes 7. 
Esta questão apresentou-se assim concreta: mente provocada pelas divergencias que muitas vezes se tem suscitado com relação ao forum na: tional e ao forum international. O professor da Universidade de Amsterdam, st. ]. À. Van Hamel, no relatorio que submetteu á conferencia, concluiu pela negativa, criticando os usos adoptados em diversos Estados, prin palmente na Belgica, na Hollanda e na Erança, mas ficou vencido. Comtudo a expressão «extra: dicção voluntaria», corrente na technica dos triz Dunaes francezes, foi considerada imperfeita, vis- 

to constituir a extradieção um verdadeiro con- 

     
  

  

    

  

     
  

    

  

    

  

    

   
         

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

      

  

   

    

  

  

    

O OCCIDENTE. 

  

tracto bilateral entre o Estado que entrega o gécusado e o Exado que 0 recâde e quetem 
das formalidades da extradicção apenas um acto era 

Altendendose 4 soberania dos Estados, essa 
se licito no accusado derogar uma regra do d reito publico o que portanto entende cam a patê iheorica do direto. À pratica, porém, tem prova do que é do maior interesse pára o própro cus do de crime commum evitar todas as delongas € asim essas formalidades dl etradicção, a qual sempre fita por via diplomatieae, enquanto as su formalidades não são cumprido, o deeusado deve permanecer em prisão, impossibilcado mui. jus ses de rei 0 seus elementos de dera Ésta prisão, que poderá durar semanas é mesm metes, não é levada á conta da pena que 6 ac. Gusado deverá eventualmente cumprir. Oppor a preoceupação da fórma a praticas cj vantagem à experiencia tem demonstrado; é contaria evolução do direito é confnarse ma esphera da pura teoria. Outras regas de die Éeito visando O mesmo fim pratico, pódem e tem sido, derogadas, assim, por exemplo, a regra dA extertitorialidade, pois nada impede uia sgente diplomatico de acceitar, por sua livre vontade, à jurisdicçãa do pais em que é elle acreditado bu de submetter se ao forum act nos contractos em que inter Ô interesse da defeza do accusado, na hypo- thege da sextradicção voluntária» e o da delesa social decidiu a conferencia, accomodanse eua mente, com à aúpressão de delongas e, quasto 4 sosiedade em particular, o julgamento: rapido dos negocios. criminaes! contribue clicagmente para conservar á pena o seu verdadeiro alcance de exemplificação Ouito problema interesante, de que tratou a conferencia, foi o do divorcio; 
Tste já tem sido objecto de discussões muito interessantes em reuniões efectuadas na Europ e nã America, como nas de Berlim (1966J a Puro tiandi Maine (1867) em que se julgou necessario o estabelecimento de um Committee permanente com séde em Londres, visto a 24 convenção da Haya de vá de junho de 1903 não ter conseguido as Complicações de juisdicção, desdé que à instituição do divercio não é universalmente asceita 
Constiuido este Commitce resolveu logo disi- ir um eQuestionario», cujas respostas serviriam, Para o estudo da materia, que representa uma tentaria de unificação. quanto 4 pratica como fim de evitar 08 conicos de legilação, abrane gendo não 36 as causas de divortão. mas tambem & respectivo processo e as bases da sua jursdi. são. 
“Em dois relatorios amnuaos conseguia o Com que reuni do pgto Iilações aura, ela, canadonto, dinamarqueza, polaca, egypeia: americana do norte e pardculaisada eim ngm dos Estados Federados, brasileira, landeza ni caraguense, norueguera, servi, hespanhola, ue” ca é italiana, que foi apresentada em separado, Tendo o avogado st Esesto Fort, de Napóles, proposto desde logo a aceitação úmi: veral do divorcio como intuição absolétamen te de direito humano, natura, e por toda à parto por causas identicas, viuse forçado à tetvar a ua proposta em vista da opposição dos delega” “os hespanhoes, que se firmaram nas tradi do seu Direito e da sua religião. to teve como consequencia a limitação do debate quanto & possibilidade. de se discutir 0 assumpto em futuras conferências, 
Os irabalhos nesse sentido proseguirão, pois e à materia será levada á proxima conferencia “que se reunirá, no ano vindouro, na cidade da Maya, sob à presidencia do conselheico de Estas do holiandez fosephus Jita. 
A importancia desses Congressos e os benef cios que dele resultam vão augmentando todos 6s anos e essas reuniões, que approximam os povos & medida que as distancias vo encuriando, Encaminhaios pára um syathema de amizade é de afeição entre elles e por conseguinte de tole- rancia e de boa comprehensão internacional, como já ha tempos fez sentir o primeiro ministro ingles Sir Bafo. Às circunstancias do momento favoreceram a lima repião de jysconosintomacionae ois que ella coincidiu com a chegada 4 capital Bcspanhola do iustrado presidente da Republica Fancera, que por quatro vezes, durante 0s seus loriosos trinta, annos de vida profissional, mero. Geu à honra. de ser eleito chefe da ordem dos advogados parisienses 
À Proxima Conferencia da Haya será tanto ou 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

   

    

  

  

  

    
  

  

  

mais proveitosa do que a que acaba de realizar- se em Madrid, onde quasi todas as nações da Europa, e algumas da America, deram provas incontestaveis da sua alta cultura jurídica, 
  

  

  

A. Vessoso R 
sig! 

Alberto Nunes 

  

Esculptor portuguez 

(Continuado do nº 1253) 
Em 1873 regressou a Lisboa, é estabeleceu atelier rum dos torrebes do palácio Palmela do Calhari, cedido graciosamente poa alga ls. tt, Cheio de esperança no futuro vota se trabalho com cnthusiasmo é com afinco. “rara. vão à duquera com distinccão é amisade, rece. Deito e apresentou-o mas suas sala, Con um sta Tanreado, É primeira sociedade; «com cs primore de bom senso e dalguia, que nem de leve faria presente que fora cla quam lhe dera asilo. para o ideal que ambiciohava. Alberto Nunes reconheceu sempre à favor que he des Sem a na invencia, à pensão qu he bon 

tudos E 
Grato do beneficio, e querendo provar que cor- respondia xo conceito que dl e fuera traba. ar com. fé no Tuuro e a sua ob feição onde transparece um releo À Poesia Iyriêa é o resultado disima, em que vibravarm no coração do artista todos encantos da pocsa, À musa coroada de flores, empunhando a yra entôa os alegres can: ticos juris. Num alor inspirada vae alargando 6 vôo, mal rastejando à teria como quem ainda não pressente a ilusões perdidas, À critica do tempo, teceuhe louvores, mas qui a sor nunca logrisse À consagração do bronie, e que envelhecesse quasi despresada 4 porta dum pi too interior d Academia Alberto. Nunes devia ter tido um desgosto grande. Nunca. o ouvi falar à tal respeitos as Creio que 0 Seu Denverito traduz mam sórtiso amargo a philosophia a. tombar sempre da lou Era humana 

a estatua de tamanho natural, é quer o aca 
corredor d'Academia. la, que ganhou para o auctor 6 diploma de acadêmico “de mento da Academia de Bells Artes de Lisboa, nunca co seguiu a consagração do marmore, nem asse tarãe em pedestal em logar condignó. Democnto contemplando uma câveira O gesto € à ex ressão É apropriada, e sei que [oi à grande actor oão Anastácio Rosa quem sbre de model det pressto uma tarde em que fora 4 oficina falar dfâro e dos segredos Wesculpiura. que sabi João Anastacio Rosa foi um actor daltbs méreci: 
incanto o nabre marquez de la Seglire, Morreu desiludido, como Dstesto onto postvimo do tempo,  indierentiamo pela Arte, metteu se à negociante, abria um armazem de calçado im” premeavel nas visnhancas da praça de Canões 

  

        

       

  

     
  

     

    

  

    
     

  

  

  

    
  

  

  

  

     

O bom Democrito ria 
Do que a nós nos causa dor, 

    

Nun, se tinha. motivo para se alegrar por ver à ava obra conceituada, certo €, que ada ão colhera o lucro de tanto trabalho Jatigante: Não É só de poesia que se vive. Não raro mode- Joy ornatos em gesso para 0s cursos do Lycen, o Tá jam so aulir do Calhari 09 estudantes com. ton emeios tosiõe, & parcos cobre que e rendeu seu trabalho d'esculptor, Toi. uma época. dúlcil, € no! isolamento da 
coli, que clara se manifestou na estatua Ultimos momentos de D. Pedro, V. O monarcha está sen de eira 'ospatdas, meditando na “um fivro que têm na mão, Embebido em intimo cogitar, 9 Seu espirito anda vagando longe nfum sonhar dolente, Aos pés, guarda fil, dorine um cão da Terra Nova, estatua de Na! poleão maribundo tinha impressionado 0s ari fas pela intensidade do sentimento, A estatua de D. Pedio V Bliowse em escola similhante: 
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ULTINOS MOM 

  

TOS DE D. PEDRO V— Escutura be Azsenro Nuses   

Tentou levalia é realisaço   no marmore, Ain. dores da independencia nacional estacionava. O obra de merecimento, ilorificando a paia e o quem. melhor do que ao pãe poderia despertar. plano de Thomaz da Fonseca parecia ser irrea- artista. Basta o Génio de Independencia para Interesse a estatua d'um Alho querido, D. Fer: Esavel é falta dilento para o concluir como fôra 9 nome do nuctor Eque assiemalado mo historia nando, que conhecia e apreciava, o mestre, pode. projectado. À” onde dos grandes mestres portuguezes. Aquele era à 
            

   
   

        
             

              
ria ser o comprador da obra. E” muito tr do é certo o filho querido, e até parecido com o Pé disséra ao ver à estatua, e a obra rdou à indifferença que parecia esma- — apesar da côr bronzeada do metal. Quem pa é jaz abandonada ha longos ann onumento, Cuidou-se de completar a or na Avenida olhe com carinho à estatua prime Alfandega de Lisboa. namentação tatuas do pedestal, ergueu-se rosa e terá a convicção de que foi grande o ge:          

    

     

     
  

                     
        

   

      
  

  

  

    
  

  

     
  

  

  

  

E a ago Feetdece  derio danparo à figura O escudo — fas guarda do ol alabasrio, Ea lembrar cê A celebração do centenario de Camões cm 1880 das quinas alfonsinas relembra as antigas proc trabalhos de Canora, va Nfrino: Pas der veio dar vida á sociedade portugueza. À apotheo-  zas nacionaes. À figura é bem modelada « gra Eee Se do Passado revigorou Os anos  comruia cio, o braço que quelia os lero é roviso E ra. um prospero, Futuro, Às ares tambem se sem der dum Hercules musculoso, À força pro E Pagentiam do seu bencfico influxo. À patria que. vem das crenças qu lhe fazem Arquese 6 peito; fôra grande reconheceu que podia aspirar a vida do rito d'alma com que proclama a liberdade. Em 1875 foi nomeado “professor interino para Sa Esta & em meu entender, à obra capital dA: a regencia do 2076 ge ando do curso geral 

  

toda   Havia tempo que o monumento aos restaura: berto Nunes, do mundo é uma desenho da Academia, cargo que exerceu profi-. 
 



  

mente até 1891, sendo por decreto de 22 de março. diese 

caia regencia se dedicou com & 
tencia especial, O “vencimento oficial do magisterio vinha ae 
da” Arte não suppria Bento ara diame a vida de Albeno 
la, e no atelier, que estabelecera nó, Targo do (uimteia esquina 

Palmela, fartamente iluminado por um sdraça virada a si & por duas janelas gradeadas, Às 
ho, fatia. contraste uma grande 

Junto ds paredes al am se” os modelos da esa a erramenta do li da, uma meza de” Salinhavada, com alguns lives, photographias, e dois desenhos de Guilâume: Ao lado, uma car deira e um sofá velho destinado, 
dale, por signal bem modeio, onde ram subi trabalhos de valor, 

    

  

  

  

  

    

   
   
    

  

   

De regresso duma viagem de Africa. travel. relações com AI berto Nunes, Enconitravaro suma. loja defronte da rua da Emenda, a loja do Augiisto, onde eu en” 
trava. a comprar tabaco, Samos um dia acerca de pintura, é ahi nasceu a amibade, quê durou até á morte. Decoriertma mais de trinta annos de boa car 
máradagem, e eu não menganel no conceito que fizera dello Por esse tempo escasscava-lhe o trabalho artístico, e muita vez 
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Justivo Guenes 

PESSOAL DAS OFICINAS DA EDITORA LIMITADA. 

    

findo da lucta pel vida, Andava 
sô, sanimava fallando. descul: 
Piura, ou gloriicando Os grandes, mestres. À estatuaria” era para cl a arte divina, e o corpo bus mano a mais esbelta e perfeita 

plo. solava-se nesse melo, que 
dh dar das evoluções da Aria, que para ele crá ainda a que insº, 
Suas nte maraviias desel 
à copia fel da Notureta sem con 
ideal a que 

o dessa quadra alguns est 
túetas do. fnfonto D. Henriques A Gu at Mo! Pagar pude 
dos tempos, Talvez haja alguma. photographia em mãos. daigo que podesse dar idea do que fi à projecto de monumento à Fon. 
Hei Popira de Meo e do tn. tão para O Ápylo das raparigas 
abandonadas. PA as 

  

   
  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

     

  

    
  

  

  

O busto do marechal duque de 
Saldanha para a a dos 
pares fora o ultimo trabalho de 
vulto, que precedeu este periodo de remanso. 

Impressionava ver um homem 
valido « de talento sem trabalho. e aquella calma da officina onde 
o maço e O cinvel não Iabora: 
vam, tinha um não sei que do 
templo antigo abandonado, onde sm monge porfiasse em cinser- 
Um dia porém a sorte propicia. 
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mudou tudo, Voltou actividade e alegria, rumo: rejou a lide animando a oficina. Entráva pala Jota dent, e inesperado, um cação de ue Ayres de Campos proprietario em Coimbra que ri uma estao dm artista de jaleno  vlera rocurar Alberto Nunes para que a talhasse e marmore, deirando 0, assumo À caia cm 
Ássim como depois da calmaria galerno vento infuna a vela alegrando 0 navegante astiano pedido correspondeu a inspiração e asi mis Ceu à estatua Primavera Uma formosa rapariga corda-se de fores, De braços levantados está atando o aço de fita dá grinalda. O olhar e o sorriso é meigo « innocens e E" uma nyimpla, ou melhor uma pegureira dinrcadia preparando-se para as Festa pastora À Primavera foi o anjo Bom que velo alegra o mestre, e dar vida é oicina 

  

  

  

(Contintia), 
1.B.0f 

    

Exposição Nacional das Artes Graficas 

Os ultimos dias da Exposição 

Visita ds oficinas da Editora Sinilada 
Como dissemos no numero antecedente, a visita às oficinas da mitada foi a chave de ouro com que se encerraram às visitas aos estabelecimentos graficos, não só pela gentileza com que fram re- 

cebidos os visitantes pelo gerente e prin- 
cipal socio da empreza sr. Justino Guedes, mas, principalmente, pelo muito que ha- via a observar e apreciar na complexidade dos trabalhos ali executados. 

E? sobre isto que nos reservariamos dizer aqui algumas palavras de justiça devidas a tão completo estabelecimento grafico e ao seu fundador Justino Guedes que ocupa um dos. primeiros logares na industria naci nal, Como aquele que maior energia, acti- vidade e inteligencia tem demonstrado no desenvolvimento que conseguiu dar ás suas oficinas e na perfeição que atingiu em todos os trabalhos ali executados. Acham-se as oficinas da Editora Limi- tada instaladas num vastissimo salão, cons- truido de ferro e vidro, ocupando à arca de 1:200 metros quadrados. E neste enor- me espaço que funcionam, em secções, as oficinas de fundição, steriotipia, composi- ção, impressão, litografia e encadernação, tendo ainda um anexo com 0 atelier de desenho. Todas estas secções com suas maquinas funcionam perfeitamente 4 von- fade e nelas se empregam mais de 200 ope- rarios de ambos os sexos, Todo o material está disposto na ordem mais conveniente & funciona sem o minimo obstáculo. Em- fim, falar da Ziditora Limitada é falar de um dos melhores estabelecimentos grafi- cos do paiz, Ao visital-o, havemos de re- conhecer claramente que o maior clogio que lhe façâmos, é sempre insignificante em face do seu merito e relevantissimos serviços prestados. 
Este magnifico estabelecimento que co- loca a industria nacional á altura dos pro- gressos realisados nas oficinas congéneres, mais reputadas, do estrangeiro, prolonga a existencia duma empreza que se assina- lou, ha quasi meio seculo. Justino Guedes = introdutôr da litografia em Portugal — assentou, de concerto com David Corazzi, os alicerces da Companhia Nacional Edi- tôra que exerceu um poderoso ascendente na industria grafica portuguêsa, Destes pri- 

  

  

  

  

  

  

  

  

meiros ateliers sabiram verdadeiras obras- primas da especialidade, entre as quaes queremos destacar o Juferno de Dante, Gil Bias, Orlando Furioso, Altum de cos- tumes portuguêses. Simultaneamente, di- vulgava, em ediçois populares, obras de vasta nomeada e relativo merito, como as Viagens Maravilhosas de Julio Verne, em oitenta volumes. 
Mais tarde, essa sociedade remodelou-se na organisação da Aditora que arcou va- lentemente com o compromisso de honra. de continuar sem desdouro à obra iniciada. E à prova surge insofismavel dos seus be- lissimos trabalhos que o publico conhece. e admira com enlevo: — As Pupillas do Sr: Reitor, de Julio Diniz e ojos e Ros- maninhos, de Alfredo Keil. 
Presentemente, A Editora Limitada é sucessóra dignissima de tão gloriosas em- presas. À visita realisada no dia 15 de ou- tubro ás suas consideraveis instalações dei- 

ntes expositores a ante e honrosa impressão. Cerca das 11 horas e 30 minutos, o admi- nistrador da Imprensa Nacional, acompa- nhado da grande maioria dos expositores. graficos, deu entrada no edificio onde era aguardado pelo fundador e socio principal, sr. Justino Guedes e socios da empreza, srs, dr. Clarimundo Emilio, Henrique Pe- reira e Bordalo Pinheiro, Compareceram tambem, ministro do interior, presidente do Senado e como representante do sr. Presidente da Republica o sr. Roque de Arriaga. O sr. Justino Guedes, galhar- damente amavel, fez, por assim dizer, as honras da casa, Toda aquela maquinari quasi fantastica, estava em plena labora- ção, 
O sr Justino Guedes orienta, naquele deslumbrante labirinto de engrenagens e correarias, os visitantes, e a par e passo explica e esclarece... O edificio é per- 

corrido, com vagar, de lés a lés, 
Seguiu-se um delicado lunch. 
Ao Champagne erguem-se calorosos brindes e sobre a cabeça do sr. Justino Guedes chovem, em catadupas, mólhos de felicitações. A visita 4 Empreza Nacional 

  

  

  

  

  

     

  

  

   

    
  

   

  

CIDADE 5: LISBOA :m OUTUBRO 5: I9I5. 

HPISMA “saida 
eLotase- ente O 

som Edo Luta do 1915 

      

Editora foi, pois, uma festa cheia de en- canto, cheia de alegria, cheia de entusjas- mo, em que todos se mostraram firme- mente, solidarios com a democracia e tra- balho nacional. 
Por ultimo, temos a noticiar que a Edj- tora Limitada foi muito honrosamente classificada no certamen nacional das Ar- tes Graficas. 

= geo 
Quando se viaja a correr toma-se os abusos pelas leis do paiz=— Voltaire, 

  

Talento e caracter são duas qualidades que raramente se encontram reunidas ao mesmo ho mem. — Theophilo Braga, 

  

Diplomas de honra 

    
“Temos a felicitar-nos, mais uma vez, pela honrosa distinção que nos foi confe- sida no certamen das Artes Graficas, O juri encarregado de apreciar os tra- balhos expostos nos salões do magnifico. edificio da Imprensa Nacional concedeu- nos duas medalhas de ouro, Sem desva- necimentos, este diploma só póde servir- nos de estimulo em nosso, já longo, mas sempre réto caminho de trabalho. 

E? sem desvanecimento, sim, mas com a consciencia pura do trabalho exercido e com certo contentamento de espirito que olhamos, á nossa frente, diplomas que hon- ram a nossa actividade, no decurso de meio-seculo. 
Entanto, desde a mention honorable da <Exposition Universelle de 1878» e Gran- de diploma de honra da «Exposição da Im- prensa Portuguêsa» de 1898, até aos ultix mos premios da «Exposição Universal de Paris de 1900» e «Medalhas de ouros da <Exposição Nacional das Artes Graficas de 

  

  

    

1913» quanta energia dispendida, quantos. desanimos sofreados, quantos obstaculos vencidos, 
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Dirsona RecexrineNTE conreriDO A CAETANO ALnEiTO



  

ROMANCE 

Victor Debay 
Amiga Suprema 

  (Versão le anctorisada, pelo auctor, “or Alfredo” Ponto (Sacavem) 
Primoira parto 

vi 
FELICIDADE DRETAN. 

  

Conselhos a fizeram seguir os cursos 
de canto. Em pouco tempo se fez notar 
pelos seus rapidos progressos, e tanto 
que pensaram em lhe dar a carreira ly- 
rica pois seria em breve uma estrella no 
theatro. 

Mas o sr. Cozan recusou-se dizendo 
que desejava sua filha uma menina ho- 
nesta, para ser uma esposa digna. Anna 
ficou desde então atemorisada com a 
ideia de entrar para o theatro, cuja edu- 
cação religiosa lhe ensinára o grande pe- 
rigo. 

'Os professores deixaram de sentir por 
ella aquelle antigo interesse; para que 
serviria estarem a perder tempo com uma 
alumna séria, não bonita, sempre com o. 
pae ou com a Maria José e a quem a 
Opera causava medo? 

'Apoz alguns anos, deixou o Conser- 
vatorio com um primeiro premio de sol- 
fejo e um accessit em canto apezar dos 
grandes aplausos do publico e d'este 
ter assobiado o jury. 

O capitão Cozan não podéra sofirer 
com paciencia esta injustiça, e retirou-se 
com a filha para Lannion onde a vida 
era menos cára. Mas Anna amava a arte, 
é entrava sempre em pequenos concer- 
tos, varias festas, etc. 

À sineta ouvia-se de vez em quando 
e Anna pensava no luto por seu pae que 
morrêra com uma bronchite desprezada, 
uma doença lenta com altermativas de 
esperança para em breve cahir para sem- 
pre, Ah! se ella não tivesse a arte para 
a salvar, teria ido para um convento, mas, 
a musica foi o asylo onde o seu coração 
se refugiou. 

Por uma d'essas sympathias de pen- 
samento em que dois espiritos seguem. 
uma ideia ao mesmo tempo a tia Luiza 
disse para Anna ; 

— No fim de conta fizeste bem ficares. 
em Paris depois da morte de teu paes, 
intelligente como és, não poderias viver 
em Lannion, isso é bom para as velhas 
como eu, 

— Oh! querida tia tambem já estou 
uma velha. 
Ambas se riram da innocente ironia 

que tanto occultava uma philosophia das 
coisas da vida. 

D'ahi a pouco, Anna olhava pela ja- 
nella para os lados da estação para d 
tinguir os forasteiros que chegavam e que 
se dirigiam para a povoação. 

Sahindo da janella bruscamente, disse: 
> Mas é Fombreuse e o sr. Lescou- 

rias! Maria José, Maria José. . 
A creada appareceu. 
= Vês acolá na ponte, o sr. Fom- 

breuse ? Corre e vae ter com elle. 
— Mas que heide dizer?! 
= Diz-lhe que estou aqui, e pergunta- 

the para que hotel vae, anda, elles não 
esperam por ti. 

E Meu Deus, minha filha, disse a 
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Luiza, se fôsse S. Pedro que chegasse, 
não ficarias tão contente! Nem pareces. 
a mesma, gosto mais de te ver assim. 

— São dois jovens musicos, minha tia. 
— Já o sabia pela tua alegria. Como a 

musica te encantou! 
— Minha tia, devo tanto a ella! 
— Não te zangues por esta minha 

phrase. 

  

Antes do jantar (a tia Luiza tinha con- 
vidado Lescourias e Fombreuse) deram 
uma. volta, pela villa. A tia Luiza tinha 
ficado a ajudar a cosinheira que ficára 
revoltada com a chegada de dois figu- 
rões de Paris. 

A? medida que passciavam pelas ruas 
tortuosas á procura de qualquer casa 
que traduzisse alguma curiosidade, a ale- 
gria do encontro com Fombreuse foi-se 
apagando pouco a pouco no coração de 
Anna. 

Ao principio tivera uma grande alegria, 
mas notou pelo lado do grande compo- 
sitor uma reserva extranha! Elle voltava 
da casa dos paes, trazendo a bôa im- 
pressão da crítica pela fórma brilhante 
como recebeu as suas ultimas obras. 
Anna ficou contente tambem. Mostrando- 
lhe agora a villa, recordou-lhe a sua mo- 
cidade, um passado evocado com sau- 
dades é tristezas. Sob a polidez de Fom- 
breuse, clla não gostava assim d'aquellas. 
horas de convívio. Havia uma frieza que. 
a desgostava. Elle seguia os conselhos 
de Steinbaum. 

Lescourias ia conversando sempre ani- 
mado e bem disposto, analysando tudo 
nos menores detalhes. 

Pela praça Marchallah, Anna tomou 
o caminho do cemiterio. Passaram por 
lojas de canteiros onde operarios traba- 
lhavam em estatuas tradicionaes de vir- 
gens e santos que que guarnecem as ca- 
pelas e os calvarios bretões, 

Uma praça com enormes olmeiros 
precedia à entrada do cemiterio. O por- 
tão de grades estava aberto; é logo que 
se davam os primeiros passos por aquel- 
las avenidas cheias de solidão, sentia-se 
um perfume de flóres e cyprestes. Ao 
longe avistava-se a aldeia Brelevenez so- 
bre uma colina, 

Fombreuse deixava-se levar por este 
encanto de melancholia que a natureza 
lhe despertava. 

volta entraram na egreja. Quando 
ta entrou, á sua memoria vieram- 

lhe todos os annos da sua mocidade. Os 
vitraes eram ainda os mesmos, espalhan- 
do raios vermelhos sobre o chão e alta. 
res, O confissionario do sr. Cura lá es- 
tava no mesmo lugar, todo trabalhado. 
em talha delicada. Parecia ainda ouvir 
os sons do orgão que subiam lentamente 
em ondas de mysticismo. 

A cantora quiz confiar a Fombreuse 
as suas crenças e recordações para que. 
elle sentisse um pouco todo aqnelle seu 
encanto da sua época de rapariga. Mas 
pia quê? Às confidencias são somente 
ôas para aquelles que possuem um co: 

ração que se abre para as receber, no. 
caso contrario é sempre um perfume que 
se gspalha e que desapparece em breve. 

Uma grande tristeza se apoderou da 
sua alma durante o passeio. Logo que 
cutrou na egreja, ajoelhou-se é abysmou- 

io mortificada, Ella offe- 
recia a Deus o seu amor despresado. 

    

  

  

  

  

   

    

    

    

Palavras ardentes saiam a custo dos 
seus labios, emquanto que os olhos fixa- 
dos sobre a imagem da Piedade pediam 
protecção á sua dôr. Quando se levantou 
encarou com Fombréuse e Lescourias. 
que conversavam em voz baixa ao fundo 
da egreja. 

Anna fez o signal da cruz muito len- 
tamente para que a sus alma ficasse 
bem envolvida, bem protegida. 

A tia Luiza, que da janella os vira á 
porta da cgreja, foi ter com elles. 

(Continia,) 

SM 
Concerto 

  

“Thvatro Nacional, orehestra da Asso-| Ação do Nuscos Portoguezem 

Realisou se no domingo 19, no theatro 
Nacional, em matinét, um concerto or- 
chestral promovido pela Associação dos 
Musicos Portugueses. O programma cons- 
tava de obras portuguezas dirigidas pelos 
seus respectivos auctores, A: concorrencia. 
foi muito deminuta, não nos admirando, 
conhecemos demasiado o gosto musical 
do nosso publico 

A primeira parte constou de uma Mar- 
cha triumplal ae Flaviano Rodrigues e de 
uma Fantasia de Manuel Tavares, tanto 
uma Como outra não despertaram interes- 
se, concorrendo para isso a má execuçã 
que tives 

A 2º parte iniciou-se por uma Abertu- 
ra spmphonica de Joaquim Fernandes Pão, 
obra modesta e tambem a unica bem en- 
saiada. 

Os Esboços orquestraes de Venceslau 
Pinto são quatro trechos delicados, verda- 
deiros esboços, mas que denotam o talento 
do auctor; não direi que sejam d'uma 
grande inspiração, mas 6 um trabalho feito. 
com cuidado e agradavel ao ouvir-se. 

A Rapsodia slava de David de Sousa, 
artista que ha annos reside no extrangeiro, 
é um trabalho vistoso para publico, lem- 
brando Liszt, Grieg é tambem Tchailo- 
wsky; à instrumentação 6 cuidada tendo 
passagens suggestivas de collorido. 
Como regente, David de Sousa impoz- 

se notavelmente. Batuta segura, bravura € 
sentimento. Podemos dizer que os nossos 
artistas encontraram um z4gente portuguez; 
já não é sem tempo! 

David de Sousa recebeu uma grande 
ovação. 

A 34 parte, constou das Scenas campes- 
tres de José Henrique dos Santos, trechos. 
de collórido bem nacional e que agradam 
sempre, e da Ode patriotica de Filipe da 
Silva, que além de ter tido um pessimo 
desempenho é um trabalho musical ins 
gnificante, O sr. Filipe da Silva pode pro- 
dusir obras melhores, por isso ficaremos. 
á espera para o applaudirmos com justiça. 

    

    

    

  

  

  

  

   

            

Atssgno Pixto (Sacavisi). 

e 
ras de Portugab 

  

«Ter 

  

E? este o nome de um novo livro do 
nosso colega de redacção Alíredo Pinto 
(Sacavem) que sahirá brevemente e será 
ilustrado pelo autor.
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O Sh, PutsiDiNTE DA REPUBLICA ASSISTINDO AO CONCURSO NacioNAL DE Tiro. 

Concurso Nacional de Tiro 

Ha dias, realisou-se em Pedrouços um 
concurso nacional de tiro, grandemente e 
entusiasticamente concorrido, onde se evi- 
denciaram, tanto entre clementos militares, 
como entre elementos civis, notaveis a 
radôres. No dia da prova definitiva dist 
buiram-se premios aos classificados, es 
sessão solene, 

tribuna de honra, artisticamente en- 
galanada com trofeus, plantas e bandeiras, 
assistiam o sr. Presidente da Republica e 
por parte do governo, os srs. ministros da 
guerra, marinha e justiça, bem como os 
generaes da 1º e 2º divisão, comandante 
da Guarda Republicana e seu cstado-maior. 

Antes da cerimonia de distribuição de 
premios, o sr, Ferreira de Castro, general 
comandante da 2:º divisão, explanou-se 
em considerações patriotic: 

Efectuou, então, a distribuição de pre- 
mios, o juri, constituido pelos srs. Ferreira. 
de Castro, general director geral do mi- 
nisterio da Guerra, coronel Corrêa Barre- 
to, capitão de fragata Serpa Pimentel, ma-. 

  

   

  

   

   
    

  

   
  

  

Lei do Divorcio 

mo prazer a registamos — a rés * ar.dr. Velloso Rebello, distin- ário da Legação do Brasil, em Li boa, apresentou, no Congresso realisado, em Ma. dei, do questionario de «The International Law Association, de Londres: 

     

  

era do casamento ca- 
Ípios do direito canonico. 

ão de corpo são as 

  

gido pelos (6) às cautas e sep 

  

(5) o atltero (2) sevcias ou injurias graves (5) o abandono do domicilio conjugal durante 
(a, ia milidades de Casamento e Casamentos 

fração dos impedimentos seguintes: (1) o parentesco dos conjuges (os ascendentes e os descendentes naturaes ou por aliança, até 
ao Saad vu); (3) a bigamias 

(90 adulterio (o casamento do conjuge au ter com o Seu cumplice condenado como tal); 

  

  

  

    

  

  

  

jor Desidério Bessa, major Candido Gomes, 
representando a inspecção da 1.º divisão 

    

    faria; Jaim Santos Paiva, Gus- 
tavo Corrêa Neves, capitão de artilha 
etc, eto, 

Os prer 
categorias. 
para darmos 

  

os fóram de muitas e varias 
*empo e espaço mingui 

o desejariamos à rela 
va Bastos foi 

honra (medalha de 
* categoria; e da 2.º categoria, 

Silva, Devemos 
r em destaque, ainda, os srs, Adolfo 

crreira Lima, campeão de 1912, € José 
Antunes de Oliveira, campeão de 1912, e 

stes, o sr. João Grilo, detentôr da 
-Sport.a 

Os atiradores mais bem classificados do 
Grupo À, fóram os srs. Adolfo Ferreira. 

Jorge de Carvalho Mendonça, San- 
Silva, Moraes Santos e Dario Canas. 

Por ultimo temos a noticiar que, após. 
a longa distribuicão de premios, o Grupo 
«Pro-Patria» entregou ao capitão sr. Pos- 
sidonio Ducla de Castro, uma mensagem, 
na qual sc evidenciam bem os altos meri- 
tos desse ilustre militar. 

      
    completa. À Narciso da 

conferido o premio de 
ouro) 

  

  

     
    

  

   

   

  

  

   
   

  

  

  

     
2 

  

  
CONCURSO NACIONAL DE TIRO — João Guuxo, brrexror DA TAÇA «Tito Srokro 

  

ApoLro FetiiRA Lina, CAM 

(4) o Homiidi ou à tenttiva de homicídio (o 

dlrecinmento comple; 
infração dos impedimentos segue (o) io de Consenimeno (por ro ou por 
(96 tinto emquanto a raptada não fica em logar seguro e fóra do poder do raptors 5 fa de consentniento; (9) ata de edade loga (14 anos para a mulher 16 faça Home A anulação, POJe ser neste caso pedida peias possas interesradas seis méses depois da bee do, do Cammento Gu pelos rapreseitámies ia nulidades pédeih ser opostas pelos dns q deceents natura de us 

pela intervenção do Ministerio Publico. 2, À fatença. pronunciada na. teparação de coro é imediatamente executoria, para a muli- dado do casamento a acção propóia dove ser 
3. (8) aim, pelo principio da reciprocidade na aiação do ft angola Todi ão Ed h imitação imposta pelas de (3) sim, porque o direi a. ek pescat sgando o principio da. aco qdo, (6) sim, talo dificuldades de prova, Ás condes fam ds etnias 

    

  

    

  

  

    
    

  

    

  

   

   

  

        territoriaes, 
brasileiro reconhece: 

di   

- José ANTUNES D'OLIVEINA, CAMP   o DE 1913 

5. Não sendo o domicilio ch 
no Brazil, a duração da residencia não é estabe- 
lecida legalmente; relativamente aos estrangei- ros, a duração fixada é de mais de dois anos de residencia, segundo à lei da naturalisação, 6. No caso em que o demandado é um não- residente, 05 tribunaes competentes são os do país domicilnrio 

7. (a) and (6) não; se a citação é feita de acor 
ei domiciliaria, à sua validade impõe- 

se para todos os efeitos jurídicos, 
(6) sim; se o demandado comparasse pessoal- 

ménie este comparecimento em juizo como equi- valente á citação que seria feita á sua propria 

regulamentado   

  

     
  

   
  

  

    

Se É ausente, a nomeação dum curador é re- quisitada pela lei 
8, (a) estas decisões são respeitadas, 
(6) éstas decisões são respeitado 

mologadas pelos til 
(8, 

   
   

  

   lhanto 
Minist 

      

   

o King's. Proctor, Ha interve io Publico. Em todos os processos de 
     

  

separação de corpo, o curador dos orfãos deve ser ouvido; a nomeação dum curadôr especial é requisitada pela lei no processo de nulidade de casamento. - 
Lisboa, de Março de 195 

A. Viixoso ReneiLo,
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MOSAICO 

Romances do Tulio Verme 

  

Ha em minha casa uma estante velhi 
nha de castanho, elevada e sobranceira, 
que os ratos frequentemente visitam, onde. 
repousam ha muito, empoeirados e ama- 
rellecidos, alguns maravilhosos romances 
de Julio Verne, Compadecido d'aquella. 
triste sorte que os arrumára para um canto 
á mercê dos roedôres, sacudi-os e espa- 
nei os, dedicando-me á aborrecida tarefa 
de pôr em ordem as paginas truncadas. E 
eram tantas! 

Ainda pensei entregar-me naquelle dia. 
& leitura do romancista francês. Mas a bôa 
disposição, que me dera animo para a dif- 
ficil emprêsa de alinhar e numerar meia 
duzia de brochuras, falhou-me por completo 
ao devorar as primeiras paginas. Devorar 
& o termo. Hoje, os tres volumes que com- 
poem Os filhos do Capitão Grant, li-os 
dum fôlego, com a mesma alegria com 
que um garôto da escola joga o pião na 
rua e faz cabriolas de saltimbanco. Ente- 
varam-me sobremaneira as descripções das 
Pampas, da Australia e da nova Zelandia, 
e creio até que aprendi muito de Historia. 
e de Geographia. 

Por esse mundo fóra ha bôa gente, i 
lustrada e sabedôra, que se envergonharia. 
de folhear aos vinte annos, com a mesma 
pachórra que eu, uma ou outra obra do 
engenhõso auctor das Vinte mil leguas 
sulmarinas, Julio Verne é para as crean-. 
ças, e nem todas ellas aturam de bom gra- 
do as suas caturrices — dizem. E” natural. 

Eu sei de meninos, atrevidos e insolen- 
tes, que só fallam em Tolstoi e em Ibsen, 
em Maeterlinck e em Gabriele d'Annun- 
zio, Usam monóculo, fôr na botocira, e 
recitam de cór, extaticamente, longas ti- 
radas de Anna Karenine e da Iedda Gab 
ber, da Monna Vanna e da Gioconda. E 
entretanto é possivel que lhes escape á 
sua analyse superficial muitas. sublilêsas 
desses grandes espiritos, que alem de gran- 
des escriptôres são eminentes theólogos e 
moralistas, philosophos de envergadura, 
profundos. pensadôres, artistas complexos 
é requintados. 

Esses meninos — prodigios em literatura. 
são irmãos gémeos desses outros, egual 
mente pedantes, que enxamejam nos mu- 
seus e não faltam ás exposições d'Arte, só 
para que os seus nomes, inscriptos no li-. 
vro dos visitantes, figurem nos Carnets- 
mondains dos jornães. 

Não se dão ao estudo dos nossos clas- 
sicos tão ricos; ignoram Erei Luis de Sou- 
sa, desconhecem Vieira e Bernardes, Dom 
Francisco Manuel de Mello. E se lêram. 
alguma vez Garrett, Herculano e Castilho, 
Eça de Queiroz e Camillo Castello Branco, 
Fialho d'Almeida e Julio Diniz, é porque 
o romantismo e as modernas escolas já 
fôram moda tambem. 

Porque não perdem a mania tão espa- 
lhada é applaudida, tão perigosa e nociva 
para a desnacionalisação das nossas lettras, 
de só admittirem nas suas estantes quatro 
luminares estrangeiros? 

Ao menos, e á falta de melhor, não se 
envergonhem de ler aos vinte annos ro- 
mances de Julio Verne. 

Talvês ganhassem com a troca. 

  

   

  

   

  

   

    

   

  

  

  

  

   

  

  

MANusL DA GRANJA, 

Salão Olympia 

Concertos de musica de camara — Uma IouvavelIciatia — "tas programas 

   
Logo, que 8 oras amp 

er de concertos de musica” 

  

tos de, le camara, fômos procurar 9 sr. Leopoldo O'Donnell para que nos desse algumas notas elucidativas sobre este yer- 
sr. Leopoldo O'Donnell é um emprezarioar- 

rojado, e foi devido á aua inciativa que tivemos 
Salão da Trindade, tendo sido executado o venia Syimplonico de João Arroyo pela primeira 

classicos no Olmpiz, serão 0 lou do futuro à 
Como não podessemos encontrar o sr. O'Don- nei, fômos gentilmente. recebidos pelo distncio director do sexteto, sr. Forsin a quem expu zemos à nossa missão em nome do Occnnnr Da melhor vontade, a sua revista occup um logar de destaque no nosso meio, sendo «o- cida em todos 08 meios sociaes. O sr. Forini como diretor arútico do certos clássicos poder me-bia dizer algun formações. sobre, os concertos de musfen mara annunciados para breve? 
— Os concertos teem apenas em mira fazer arte, tentativa que estou cérto hade ser acolhida dellâmente pelo publico em geral, Até aqui, os concertos dleste genero estavam quasi retrictos à um. público mito limitado, preços clevados avulso, * assignaturas que mem todos poderiam 

todos os bolsos, poderão diser que nã conhecem às grandes obras de musica de amar — E deveras. louvável esta iniciativa e co respeito à obras? No primeiro concerto, que terá logar no proximo dia 1, executar-se-ha um Quarítio de Beethoven, à Sonata op. 45 de Grick para. lino e pano é um Quarteto de Schumann. Nos restantes teremos obras dos modemos compositores? Por emquanto ainda não, o nosso publico ainda não está devidamente preparado para tal 
música, tenciono apresentar a celebre Son Tá pará violoncelo e piano, de Gric em fá de Beethoven, Jo Quinteto de Selbert comecão pelo A Truta, o. frio de Dradoky para 
lindo Trio de Tesaikowsky, o Quinteto 1 de Beethoven, para piano 06 claninet: tr & fagote e o celebre Sepluor de Beethou Corda, trompa, clarinete e fagoto. — Para estãs duas peças de tinta responsabi- je com quis artistas conta ? — Com 03 artistas Tavares, Severo, Carvalho, e talvez com Wenceslau para vôo: SE musica portugues? EA mos Bsquesemos, pensamos em dar o 
dos um Quarteito de Neuparih, é provavel a So. nata de Éreitas Branco e o Quarteto de Via dia Mot 

        
    

  

  

  

  

        
  

  

   
  

  

    
  

  

  

  

  

     

  

       

  

  

  

  

m havido já pedidos para assignaturas de logares? = Já ha bastantes pedidos, decerto que por qósnto não poderemos contar com grandes 
dês obras classicas” conteçarem à sr ben som prehendidas estamos. certissimos. que 9 publico hade vi à estes concertos com enotme interesso, 

     
  

  

Com estás palavras nos despedimos dos sini, violinista distincio + beim conhecido entre 

correcção, 
— 

Musicas novas 

   

  

  

  

  

Enleo. (Pas de quatro) para plano, por Carlos Soeiro da 

  

Acabamos de receber uma inspirada composi- do sr. Carlos Soeiro da Costa, intitulada levo, para piano a duas mãos. E” uma obra de facil execução que poderá ser tocada com facil dade nos nossos salões, e estamos certos que foi, esse O pensamento do auctor. A phrase é bem. lançada e harmonisada com arte, Agradecemos, o exemplar oflerecido. 

       
  

  

  

  

Literatura estrangeira 

O Mistários de Paris, por Esgénio Sue Safa 
imances do notável escriptor popular, Eugenio Sue, que em edição economica x conetinuada E vraria Guimarães &eC se propos publicar Mis lerios de Paris 

E! bastante Conhecido o entrecho empolgante dos Misterios de Paris para que o publiquemos: compéte nos apenas dizer que a sua leitura € (ãó apreciada que todas as edições e não são pou as que de tbem feito até á dita so esgotaram jo ão asma facilidade que cata dos 
mente se faz uma nova edição! 4 com basta pezar que emittimos este juizo, mas, infelizmente 
é verdade, 

, 

Bibliografia Luso Judaica — Noticia subsidia 
ria da coleção de Alberto Carlos Silva, coorde- 
nada por Alvaro Neves, 1º oficial da Biblioteca 
da Academia. Publicada pela Academia das Scien- 
cias de Lisboa — Coimbra, Imprensa da Uni 
sidade, 1913. Folheto de 41 pags. em 8º 

Este trabalho do sr. Álvaro Neves, baseado 
sobre as anotações do falecido Alberto Carlo da 
Silva, refere-se principalmente ás obras publi 
das nos seculos xvi e xvil, constituindo um belo 
subsídio para a historia da literatura luso judaica. 

Dá notícia de 89 obras e um: Elenco das obras. 
consultadas na revisão do Catalogo. 

Felicitamos o autor por este seu trabalho. 

    

  

    

     

   
   

  

  

  

  

  

O Alcool, peça em um acto — Gonto Moça, peça em três actos, por Bento Mantua: Monteleg ECA Livraria Brasileira Lisboa, 
Recebemos, ha dias, à graciosa oferta destas emocionântes peças terarias que constituem o segundo volume do «Theatro» de Bento Man tua. Quanto ao seu primeiro volume — já nôs t- vemos ocasio, ha dois anos, de dizer duas pala- 

vras- de Justiça. Representadas com merecido aplauso — ovo Altar e Má Sina nada deime réceram, ainda “e bem afirmam o consciencioso trabalho do seu autôr, Bento Mantua, que, de 
resto, não é excessivamente réclamado, impõe st à consideração do publico pelo seu esforço ho: nesto e aturado, Às suas ultítmas obras publicadas — O Alcool == Gente Moça —postas com carinho. em Scena no Theatro Nacional Almeida, Garret, le mol às, agora, dum fólego e com interesse sem pre desci! À analise esmiiçadra é impar Mente. não Consegue atenuar a admiração que provocou a quando das primeiras reprssentaçtis É consola aôra para nós, prestar homenagem de justiça à este inteligente breito do teatro português, tão parcamente servido nos últimos tempos. Sómente agora fazemos veferen cia à este segundo volume do Theatro, de Ec Mantua, porque tinhamos prometido a nós pros pros fazer. quando circunstâncias de variaordem nos permitissem, uma critica mais larga € mais 
porém, deixar de manifestar á aos nossos leitô Fes a bela impressão que uma rápida leitura ves tigiou no nosso espirito O leool-= uma escalpelisação cuidada dum vicio que tão frequente é « tão corrosivo nas bai xas camadas da sociedade portuguêsa, Tem see nas de dolorosissima verdado.—= Gente Moça É ua caracterisação dum caso muito verdadeiro é muito interessante. Agradecemos “ao! autôr a amabilidade da oferta 

Aang Mustrado do «Dcident- 
PARA 1914 

A sair brevemente 
Recebem-se encommendas desde já 

na EMPRESA DO «OCOIDENTE» 
—Poço Novo, LISBOA. 
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VISTA GERAL DA CIDADE DE PINHEL, 

  

  

Etelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O. 

5, Calçada da Gloria, 5- LISBOA 
NUMERO TELEPHONICO, 1239 

Trabalhos em todo O genero de grávura, antotypia, zincographia chromotypia, etc. Especialidade em phdtogravuiras == Us preços tnisba ratos do pair, em todos os trabalhos. Execução pe     

Novidades 

Contos o Digrossões, por ; 
é cartonado com linda e   

    

ompleta novil 
mbertom, roi 

Julio Verne, Vol. ilustrado e com capa a côr 

Literarias 

o Alberto, 1 vol. ilustrado 

jo. genero de 
- Jo 

  

   
  

Na Empresa do Occidente e nas principaes livrarias. 

  

CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
Vende-se em toda a parte 

BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INIGUEZ 
Kilo 1:500 réis 

Os hombons da fabrica Infguoz lovam a marca 
pois esta marca 
todos os estabelecimentos 

  

     

pop -. 

CHOCOLATE —CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 

organismos, como se prova com a analyse de garantia! 
Pacote de 500 grammas, 600 réis,   

Cas para à encadernação 
dos volumes do OGGI- 
DENTE» ——— 
Em percalina com letras à ouro, 

encadernação do luxo 

  

  Ha capus para todos Os amos, 
Bguaes na cor para colecções. 

Capa 800 róis 
Capa o encadernação 1$200 | 

PARA LEVANTAR 
ou CONSERVAR 
AS FORCAS 

Vinho Nulrítico de Carne de Pedro 
Franco & G., Lisboa, Único legalmen- de ator ad geo governo to” 
ridados snnitaias de Portugal Brazil e premiado com Medalhas d'Ouro em 
todas as exposições. Con 
principios modicos garantem ncia ta debilidade, na pobreza do san- 
gue (anemia, na comalescença de tod, 
as doenças empre que à preciso le 
rantar as forças 

    
      

     

    

  

   

ico. Um calix deste vinho representa 
um bom bife. À” venda nas pharmacias..


